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Descrição das Atividades da Bolsa de Pesquisa: 

Estudar, prototipar experimentalmente e avaliar métodos de processamento de 
linguagem natural (NLP/PLN) aplicáveis às funcionalidades analíticas do SAVITS, 
incluindo classificação textual, análise de sentimentos e extração de informações, 
considerando critérios de desempenho, consistência semântica, qualidade dos dados e 
aderência aos objetivos do Caso Piloto; Contribuir para pesquisa, experimentação e 
fine-tuning de modelos LLM aplicados ao SAVITS, investigando adaptações ao domínio 
do projeto e alinhamento com os objetivos analíticos; Desenvolver pipelines de pré-
processamento textual e integração dos componentes de NLP com as APIs do SAVITS, 
garantindo escalabilidade, manutenção evolutiva e documentação técnica; Elaborar 
relatório técnico final de bolsa, consolidando resultados, atividades desenvolvidas e 
contribuições metodológicas da pesquisa. 
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1 INTRODUÇÃO 

O projeto SAVITS: Sistema de Avaliação e Validação de Impactos em Tecnologias Sociais 

tem como objetivo desenvolver e integrar ao ecossistema de informação científica do Ibict 

uma plataforma de inteligência analítica e preditiva para avaliação de impactos em 

tecnologias sociais. Sua arquitetura prevê módulos de ingestão, processamento e análise 

de dados, aprendizado de máquina e interpretação de linguagem natural, incluindo o uso 

de Grandes Modelos de Linguagem (LLMs), além da interoperabilidade com 

infraestruturas nacionais de Ciência Aberta mantidas pelo Instituto (IBICT, 2026). 

No â mbito dâ bolsâ de pesquisâ, âs âtividâdes previstâs concentrâm-se no estudo, 

prototipâçâ o e âvâliâçâ o de me todos de Processâmento de Linguâgem Nâturâl âplicâ veis 

â s funcionâlidâdes ânâlí ticâs do SAVITS, incluindo clâssificâçâ o textuâl, extrâçâ o de 

informâço es, ânâ lise de sentimentos, experimentâçâ o com LLMs e desenvolvimento de 

pipelines de pre -processâmento textuâl integrâdos â s APIs dâ plâtâformâ. 

A partir desse escopo, a pesquisa foi direcionada à investigação de uma camada de 

integração capaz de acessar dados provenientes das infraestruturas de informação 

científica do Ibict, realizar seu tratamento e disponibilizá-los de forma adequada aos 

componentes analíticos de NLP e LLM do SAVITS. Essa abordagem está relacionada 

diretamente à concepção do projeto, que prevê a integração do SAVITS com 

infraestruturas como Oasisbr, BDTD e BrCris (IBICT, 2026). 

Para esse estudo, foi utilizado o Harvester do Oasisbr como ambiente real de pesquisa e 

experimentação. O Harvester realiza a coleta de registros provenientes dos repositórios 

que alimentam o Oasisbr e disponibiliza informações relacionadas às fontes, às coletas, 

aos registros e aos resultados das regras de validação (IBICT, 2026). Dessa forma, oferece 

um conjunto de dados reais e heterogêneos adequado para investigar problemas 

relacionados à integração, preparação, normalização e qualidade de metadados antes de 

sua utilização por mecanismos de análise automatizada. 

O trabalho buscou compreender como esses dados poderiam ser acessados, tratados e 

organizados por uma camada intermediária antes de serem consumidos pelos 

componentes analíticos do SAVITS. A arquitetura estudada preserva o Harvester como 

fonte dos dados de coleta, evitando sua replicação desnecessária, enquanto a camada de 
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integração realiza o acesso, tratamento e disponibilização das informações requeridas 

pelas aplicações consumidoras. Essa estratégia foi aplicada sobre dados reais de coletas, 

diagnósticos e registros do Oasisbr. 

No contexto dâ prepârâçâ o dos dâdos pârâ integrâçâ o com componentes de NLP e LLMs 

do SAVITS, umâ etâpâ importânte dâ investigâçâ o envolveu o pre -processâmento dos 

metâdâdos textuâis, com procedimentos de normâlizâçâ o de tí tulos e nomes de 

instituiço es e âgrupâmento de vâlores âssociâdos â s regrâs de vâlidâçâ o. Esse trâtâmento 

permitiu identificâr pâdro es recorrentes e investigâr requisitos de prepârâçâ o e 

orgânizâçâ o dos dâdos que deverâ o ser considerâdos nâ integrâçâ o de componentes 

bâseâdos em linguâgem nâturâl âo SAVITS. 

Buscândo mâteriâlizâr e vâlidâr pârte dâ câmâdâ de integrâçâ o propostâ, foi desenvolvidâ 

umâ Interfâce do Gestor, utilizâdâ como ârtefâto experimentâl dâ pesquisâ. A interfâce 

consome os dâdos disponibilizâdos pelo Hârvester e permite âcompânhâr coletâs, 

consultâr diâgno sticos de quâlidâde, identificâr registros com problemâs e ânâlisâr 

vâlores âssociâdos â s regrâs de vâlidâçâ o. Suâ implementâçâ o possibilitou âvâliâr, em um 

âmbiente reâl, mecânismos de âcesso âos dâdos, controle de permisso es, trâtâmento de 

respostâs, câche e nâvegâçâ o entre diâgno sticos e registros.  

Nesse contexto, o objetivo dâ pesquisâ desenvolvidâ no perí odo foi investigâr umâ câmâdâ 

de integrâçâ o pârâ âcesso, trâtâmento e prepârâçâ o de dâdos provenientes dâs 

infrâestruturâs de informâçâ o cientí ficâ do Ibict, utilizândo o Hârvester do Oâsisbr como 

âmbiente experimentâl e considerândo suâ posterior utilizâçâ o pelos componentes 

ânâlí ticos previstos no SAVITS. 

1.1 Escopo técnico da pesquisa  

O escopo dâ pesquisâ concentrou-se nâ investigâçâ o de mecânismos de integrâçâ o entre 

dâdos provenientes dâs infrâestruturâs de informâçâ o cientí ficâ do Ibict e os 

componentes ânâlí ticos previstos no SAVITS.  Pârâ essâ finâlidâde, o Hârvester do Oâsisbr 

foi utilizâdo como âmbiente experimentâl, permitindo trâbâlhâr com dâdos reâis de 

reposito rios, coletâs, diâgno sticos e registros. 

A pesquisâ foi orgânizâdâ em cinco frentes principâis: 
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• compreensâ o dos fluxos e mecânismos de âcesso âos dâdos disponibilizâdos pelo 

Hârvester do Oâsisbr; 

• definiçâ o de umâ câmâdâ de integrâçâ o câpâz de âcessâr e trâtâr os dâdos sem 

replicâçâ o desnecessâ riâ dâs informâço es de coletâ; 

• trâtâmento e prepârâçâ o dos metâdâdos textuâis, com âplicâçâ o de procedimentos 

de normâlizâçâ o e orgânizâçâ o dos vâlores; 

• investigâçâ o de requisitos pârâ posterior utilizâçâ o desses dâdos por componentes 

de NLP e LLMs previstos no SAVITS; 

• vâlidâçâ o dâ âbordâgem por meio de um proto tipo funcionâl e de experimentos 

com dâdos reâis. 

No trâtâmento dos metâdâdos, forâm investigâdos procedimentos de normâlizâçâ o 

textuâl e âgrupâmento de vâlores âssociâdos â s regrâs de vâlidâçâ o, com o objetivo de 

reduzir vâriâço es de representâçâ o, identificâr pâdro es recorrentes e prepârâr os dâdos 

pârâ etâpâs posteriores de processâmento bâseâdo em linguâgem nâturâl.  

A ârquiteturâ estudâdâ preservou o Hârvester como fonte dos dâdos de coletâ, evitândo 

suâ replicâçâ o em umâ novâ bâse. A câmâdâ de integrâçâ o pâssou â reâlizâr o âcesso e o 

trâtâmento dâs informâço es necessâ riâs â s âplicâço es consumidorâs, enquânto dâdos 

pro prios dâ âplicâçâ o, como contâs, perfis, ví nculos, âvisos e pedidos de coletâ, 

permânecerâm em bânco especí fico.  

Buscândo mâteriâlizâr e vâlidâr pârte dâ câmâdâ de integrâçâ o propostâ, foi desenvolvidâ 

umâ Interfâce do Gestor, utilizâdâ como ârtefâto experimentâl dâ pesquisâ. A interfâce 

permitiu testâr mecânismos de âcesso âos dâdos, controle de permisso es, trâtâmento de 

respostâs, nâvegâçâ o entre coletâs, diâgno sticos e registros e âpresentâçâ o dos resultâdos 

do processâmento. 

A definiçâ o e o âcompânhâmento desse escopo ocorrerâm em conjunto com profissionâis 

do Ibict envolvidos nâ âdministrâçâ o do Hârvester e no desenvolvimento de sistemâs de 

informâçâ o cientí ficâ. A Tâbelâ 1 âpresentâ os pârticipântes diretâmente envolvidos nâ 

definiçâ o, revisâ o e vâlidâçâ o dâs âtividâdes desenvolvidâs. 

Tabela 1 – Participantes envolvidos na definição e validação da pesquisa 

Pessoa Vínculo Papel no projeto 
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Gabriel Silveira 
Marques 

Administrador do 
Harvester (Ibict) 

Apresentou a demanda; validou o 
sistema 

Blena Estevam dos 
Santos 

Administradora do 
Harvester (Ibict) 

Apresentou a demanda; validou o 
sistema 

Millena Cordeiro 
Matos de Lima 

Administradora do 
Harvester (Ibict) 

Apresentou a demanda; validou o 
sistema 

Cássio Teixeira de 
Morais 

Administrador do 
Harvester (Ibict) 

Validou o sistema 

Priscila Lima Servidora do Ibict, 
lotada na CODIC 

Apresentou a demanda; revisou as 
histórias de usuário 

Rogério Nogueira 
de Sousa 

Bolsista Levantamento, especificação, 
desenvolvimento, testes e implantação 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

2 MÉTODO 

A pesquisa foi conduzida de forma aplicada e incremental, organizada em cinco etapas: 

planejamento, análise de requisitos, definição da arquitetura, desenvolvimento e 

validação. O Harvester do Oasisbr foi utilizado como ambiente experimental, permitindo 

trabalhar com dados reais de repositórios, coletas, diagnósticos e registros para investigar 

mecanismos de integração, tratamento e preparação de dados relacionados às 

necessidades do SAVITS. 

Como referência para o enquadramento da pesquisa no SAVITS, considerou-se a 

metodologia adotada pelo projeto, estruturada a partir do CRISP-DM (CHAPMAN et al., 

2000; IBICT, 2026). Dentro desse ciclo, o recorte realizado durante o período da bolsa 

relaciona-se principalmente às atividades de entendimento dos dados, preparação dos 

dados, desenvolvimento experimental e avaliação. O projeto SAVITS prevê que os dados 

sejam preparados para alimentar de forma confiável seus modelos analíticos e estabelece 

a interoperabilidade como princípio para integração com Oasisbr, BDTD e BrCris. 

Na etapa de planejamento e análise de requisitos, foram realizadas reuniões com a equipe 

responsável pela administração do Harvester e com a CODIC para compreender os fluxos 

de informação, as formas de acesso disponíveis e os problemas relacionados ao 
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acompanhamento da qualidade dos metadados. Os requisitos identificados foram 

orgânizâdos em sete históriâs de usuário, descritâs no formâto “Como..., quero..., pârâ...”, 

conforme a abordagem de histórias de usuário apresentada por Cohn (2004), e 

acompanhadas de critérios de aceite, delimitação do escopo e comportamento esperado 

na ausência de dados. Uma planilha compartilhada foi utilizada para acompanhar as 

alterações solicitadas e registrar a validação das funcionalidades desenvolvidas. Uma 

planilha compartilhada foi utilizada para acompanhar as alterações solicitadas e registrar 

a validação das funcionalidades desenvolvidas. 

Tabela 2 - Histórias de usuário utilizadas na experimentação e validação 

História Tela Para quem 

HU0000 Meus Repositórios: situação da última coleta de cada 
repositório 

Gestor 

HU0001 Análise da coleta: diagnóstico da qualidade e registros 
com problema 

Gestor 

HU0002 Notificações: avisos do Ibict aos gestores, com 
confirmação de leitura 

Gestor e 
administrador 

HU0003 Perfis e permissões: contas, perfis e vínculo com 
repositórios 

Administrador 

HU0004 Solicitação de coleta: pedido do gestor e resposta do 
Ibict 

Gestor e 
administrador 

HU0005 Administração de repositórios: todos os repositórios 
numa tabela 

Administrador 

HU0006 Página do repositório: cadastro e histórico de coletas Gestor e 
administrador 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Na etapa de arquitetura, foi adotada uma estratégia que preserva o Harvester como fonte 

dos dados das coletas. Informações sobre coletas, diagnósticos e registros são consultadas 

na infraestrutura de origem, enquanto apenas informações próprias da aplicação, como 

contas, perfis, vínculos entre usuários e repositórios, avisos e pedidos de coleta, são 

mantidas em banco específico. Essa decisão permitiu experimentar uma camada de 

integração sem replicação desnecessária dos dados mantidos pelo Harvester. A estratégia 



  7 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) 
SAUS - Quadra 05 - Lote 06 - Bloco H – 6° andar - CEP: 70070-912 - Brasília, DF – Telefone: +55 (61) 3217-6177  

 

também se alinha ao princípio de interoperabilidade previsto no SAVITS e aos princípios 

FAIR, especialmente quanto à capacidade de acesso, interoperabilidade e reutilização das 

informações (WILKINSON et al., 2016). 

Como a consulta depende de uma infraestrutura externa e de um volume elevado de 

informações, foram implementados mecanismos de cache com tempos de retenção 

distintos. Dados de coletas concluídas, que não sofrem novas alterações, podem 

permanecer armazenados por períodos maiores, enquanto informações ainda mutáveis 

são renovadas com maior frequência. Em caso de falha de comunicação, a requisição é 

repetida e o erro não é armazenado como resposta válida. O controle de acesso também 

foi aplicado no servidor, de forma que um gestor possa acessar somente os repositórios 

associados à sua conta. 

Para a obtenção dos metadados foram considerados os padrões empregados pelo 

ecossistema do Oasisbr. O protocolo OAI-PMH foi utilizado como base para a coleta de 

metadados em repositórios (OPEN ARCHIVES INITIATIVE, 2002), enquanto o Dublin Core 

forneceu os elementos descritivos presentes nos registros analisados (DUBLIN CORE 

METADATA INITIATIVE, 2020). 

No contexto da preparação dos dados para componentes de NLP e LLMs previstos no 

SAVITS, foram analisados os metadados textuais disponibilizados pelos repositórios ao 

Oasisbr, especialmente campos Dublin Core coletados por OAI-PMH, padrões amplamente 

utilizados para descrição e interoperabilidade de metadados em repositórios digitais 

(OPEN ARCHIVES INITIATIVE, 2002; DUBLIN CORE METADATA INITIATIVE, 2020). 

Como parte desse conteúdo é formada por texto livre, foram observadas variações de 

grafia, acentuação, caixa e pontuação. Foram aplicados procedimentos de normalização a 

títulos e nomes de instituições, incluindo uniformização de caixa, remoção de diacríticos, 

eliminação de pontuação e segmentação em palavras, operações associadas à preparação 

textual para tarefas de processamento de linguagem natural (JURAFSKY; MARTIN, 2026). 

Também foram agrupados os valores associados às regras de validação por frequência de 

ocorrência, permitindo identificar padrões recorrentes. 

Esses procedimentos foram utilizados como etapa de preparação e organização dos dados 

para análises posteriores baseadas em linguagem natural, uma vez que o pré-

processamento busca reduzir variações de representação antes da aplicação de métodos 
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analíticos sobre o texto (JURAFSKY; MARTIN, 2026). O trabalho realizado no período 

concentrou-se nessa camada preparatória e de integração, não sendo atribuídos aos 

procedimentos de normalização resultados de tarefas posteriores, como classificação 

textual, análise de sentimentos ou fine-tuning de LLMs, que dependem da continuidade 

da investigação. 

Buscando materializar e validar os mecanismos investigados, a Interface do Gestor foi 

utilizada como artefato experimental. Sua implementação ocorreu de forma incremental 

e sobre dados reais do Harvester, permitindo testar acesso às informações, controle de 

permissões, tratamento das respostas, cache e navegação entre repositórios, coletas, 

diagnósticos e registros. Para que a equipe do Ibict pudesse avaliar a solução, foi 

disponibilizada uma infraestrutura específica de validação. 

Na construção da interface foi adotado o Padrão Digital de Governo (BRASIL, [s.d.]), 

considerando requisitos de acessibilidade e internacionalização. Os critérios de 

acessibilidade, especialmente contraste visual e organização dos elementos da interface, 

foram orientados pelo Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico – eMAG (BRASIL, 

2014) e pelas Web Content Accessibility Guidelines – WCAG 2.1 (W3C, 2018). 

A validação foi conduzida em três frentes: testes automatizados, experimentação com 

dados reais e avaliação pelos administradores do Harvester. Os testes automatizados 

utilizaram respostas simuladas do coletor, evitando dependência da disponibilidade da 

infraestrutura externa e permitindo a repetição das verificações. Entre os aspectos 

avaliados estava a regra de controle de acesso, segundo a qual gestores não podem 

consultar repositórios não associados à sua conta. 

Como parte da experimentação com dados reais, foi realizado um teste para avaliar o 

mecanismo de identificação do endereço correspondente ao documento no repositório de 

origem. Foram utilizados 1.033 registros pertencentes a 305 repositórios e comparadas a 

estratégia anteriormente utilizada e uma nova forma de descoberta do endereço. Para 

cada registro, verificou-se se o endereço recuperado conduzia efetivamente ao 

documento. Também foi verificado o acesso ao metadado bruto disponibilizado pela fonte 

de origem. 
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3 RESULTADOS ALCANÇADOS 

Os resultados obtidos demonstraram a viabilidade da utilização de uma camada 

intermediária para acesso e tratamento dos dados disponibilizados pelo Harvester, 

preservando a infraestrutura de origem como responsável pelos dados de coletas, 

diagnósticos e registros. A Interface do Gestor encontra-se funcionando com dados reais 

no ambiente de validação e foi avaliada pelos administradores do Harvester, com o 

acompanhamento das validações realizado em planilha compartilhada. 

3.1 Validação da camada de integração 

A implementação incremental permitiu avaliar diferentes funções relacionadas ao acesso, 

organização e disponibilização dos dados. As entregas realizadas foram reorganizadas de 

acordo com sua contribuição para a experimentação da camada de integração. 

Tabela 3 – Principais resultados da implementação experimental 

Eixo Resultados alcançados 

Acesso e controle Autenticação; associação de gestores a repositórios; controle de 

permissões aplicado no servidor; painel administrativo 

Consulta aos dados Acesso a repositórios, coletas, diagnósticos e registros 

provenientes do Harvester 

Qualidade dos 

metadados 

Identificação das regras de validação; apresentação dos valores 

responsáveis pelas falhas; acesso aos detalhes de cada registro 

Navegação e análise Filtros de registros; paginação; manutenção de filtros no 

endereço da página; navegação entre diagnóstico e registros 

Comunicação Avisos aos gestores, confirmação de leitura e solicitação de nova 

coleta 

Exportação e 

rastreabilidade 

Exportação dos registros e do histórico de coletas; acesso à 

página do item e ao metadado disponibilizado pela fonte 
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Validação Histórias HU0000 a HU0006 confrontadas com o sistema e 

validação em ambiente com dados reais 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Os resultâdos mostrâm que â câmâdâ experimentâl conseguiu consumir os dâdos do 

Hârvester sem necessidâde de mânter umâ co piâ dâs coletâs em suâ pro priâ bâse. Essâ 

sepârâçâ o permitiu mânter os dâdos operâcionâis sob responsâbilidâde dâ infrâestruturâ 

de origem e concentrâr nâ câmâdâ intermediâ riâ âs funço es de âcesso, trâtâmento, 

âpresentâçâ o e controle necessâ riâs â s âplicâço es consumidorâs. 

3.2 Interface, acessibilidade e navegação 

A Interface do Gestor utiliza o Padrão Digital de Governo e apresenta a identidade visual 

adotada pelos projetos do Ibict. Nos casos em que componentes existentes não atendiam 

às necessidades de acessibilidade ou internacionalização, foram produzidas adaptações 

mantendo a mesma identidade visual. As cores utilizadas em alertas também foram 

verificadas quanto ao contraste, e as medições realizadas foram registradas durante o 

desenvolvimento. A interface foi disponibilizada em português, espanhol e inglês. 

Figura 1- Tela Meus Repositórios 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Os filtros relacionados à validade e à transformação dos registros foram mantidos no 

próprio endereço da página. Dessa forma, a seleção realizada no diagnóstico conduz aos 
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registros correspondentes já filtrados, o estado da consulta pode ser preservado durante 

a navegação e o mesmo recorte pode ser compartilhado por meio do endereço da página. 

Figura 2- Tela Análise da coleta 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

 

3.3 Preparação dos metadados para NLP e LLMs 

Os registros utilizâdos sâ o provenientes dos reposito rios integrâdos âo Oâsisbr e 

âpresentâm câmpos descritivos em Dublin Core coletâdos por OAI-PMH. Por se trâtârem, 

em grânde pârte, de informâço es preenchidâs como texto livre, forâm observâdâs 

diferençâs de grâfiâ, âcentuâçâ o, uso de mâiu sculâs e minu sculâs e pontuâçâ o. 

O processâmento concentrou-se principâlmente em dois grupos de informâçâ o: tí tulos e 

nomes de instituiço es. Pârâ os tí tulos, âs me tricâs forâm câlculâdâs sobre umâ âmostrâ de 
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318.953 registros pertencentes â 1.573 fontes, correspondente â âproximâdâmente 200 

registros e 12 pâ ginâs de resultâdos por fonte. Desse conjunto, 295.767 registros 

âpresentâvâm tí tulo e forâm submetidos â  normâlizâçâ o textuâl. Pârâ os nomes de 

instituiço es, â ânâ lise considerou o universo dâs 2.183 fontes disponí veis, vinculâdâs 

iniciâlmente â 755 nomes de instituiço es distintos. 

A normâlizâçâ o foi reâlizâdâ de formâ determiní sticâ, âplicândo decomposiçâ o Unicode 

NFKD com remoçâ o de diâcrí ticos, conversâ o pârâ câixâ bâixâ e eliminâçâ o de pontuâçâ o. 

O efeito do processâmento foi medido pelâ cârdinâlidâde, compârândo-se â quântidâde 

de vâlores distintos ântes e depois dâ normâlizâçâ o. Nos tí tulos, o nu mero de formâs 

distintâs foi reduzido de 275.039 pârâ 274.096 (−0,3%). Nos nomes de instituiço es, â 

cârdinâlidâde pâssou de 755 pârâ 745 (−1,3%). A reduçâ o relâtivâmente pequenâ indicâ 

que âpenâs umâ pârcelâ dâ heterogeneidâde observâdâ decorre de diferençâs superficiâis 

de grâfiâ, câixâ, âcentuâçâ o e pontuâçâ o, sugerindo que â identificâçâ o de equivâle nciâs 

mâis âmplâs exige etâpâs âdicionâis de processâmento semâ ntico. 

Tâmbe m foi ânâlisâdâ â concentrâçâ o dos vâlores âssociâdos â s regrâs de vâlidâçâ o. As 

violâço es forâm âgrupâdâs por formâ textuâl ide nticâ, ordenâdâs por freque nciâ e 

âvâliâdâs pelâ pârticipâçâ o âcumulâdâ, tânto no conjunto totâl quânto individuâlmente 

por regrâ. Dâs 1.304.739 ocorre nciâs de vâlores que violâm âlgumâ regrâ, âs 10 formâs 

mâis frequentes concentrâm 52,8% dâs violâço es, enquânto âpenâs 7 formâs respondem 

por metâde do totâl. Em regrâs especí ficâs, â concentrâçâ o mostrou-se âindâ mâis 

elevâdâ: nâ vâlidâçâ o de idiomâ segundo o pâdrâ o ISO 639-3, âs 10 formâs mâis 

recorrentes concentrâm 98,6% dâs violâço es. Esse resultâdo indicâ que pârcelâ 

expressivâ dâs inconsiste nciâs pode ser priorizâdâ â pârtir de um conjunto reduzido de 

formâs recorrentes. 

Todâs âs me tricâs forâm câlculâdâs de formâ determiní sticâ sobre um conjunto de dâdos 

congelâdo, de modo que â mesmâ entrâdâ e os mesmos procedimentos de normâlizâçâ o 

e âgrupâmento produzâm os mesmos resultâdos. Esses resultâdos cârâcterizâm umâ 

etâpâ de prepârâçâ o dos dâdos necessâ riâ ântes dâ âplicâçâ o de te cnicâs mâis âvânçâdâs 

de NLP e LLMs, como clâssificâçâ o, extrâçâ o de informâço es, ânâ lise semâ nticâ e 

sumârizâçâ o. Emborâ nâ o tenhâ sido âvâliâdo, neste perí odo, o impâcto desse pre -

processâmento sobre o desempenho de modelos de NLP ou LLMs, foi possí vel mensurâr 

seu efeito sobre â cârdinâlidâde dos vâlores e â concentrâçâ o dâs violâço es, fornecendo 
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evide nciâs sobre â quâlidâde e â estruturâ dos dâdos de entrâdâ pârâ âs etâpâs ânâlí ticâs 

posteriores. 

3.4 Experimento com repositórios reais 

O principal experimento quantitativo realizado no período avaliou a capacidade da 

camada de integração de identificar corretamente a página do documento no repositório 

de origem. Foram verificados 1.033 registros pertencentes a 305 repositórios, 

comparando-se a estratégia de descoberta utilizada inicialmente com uma nova 

abordagem desenvolvida durante a pesquisa. 

Tabela 4 – Resultados do experimento de identificação da página do item 

Indicador Resultado 

Registros avaliados 1.033 

Repositórios avaliados 305 

Acerto da estratégia anterior 74,9% 

Acerto da nova estratégia 86,5% 

Variação absoluta +11,6 pontos 

percentuais 
 

Links que levavam a destino incorreto após a nova 

abordagem 

1 

Acesso bem-sucedido ao metadado bruto da origem 98,6% 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

A novâ estrâte giâ elevou â proporçâ o de registros em que o endereço conduziâ 

corretâmente âo documento de 74,9% pârâ 86,5%, umâ diferençâ de 11,6 pontos 

percentuâis. Ale m disso, os câsos em que o endereço conduziâ â destinos distintos do 

documento esperâdo, como pâ ginâs de âutenticâçâ o ou identificâdores DOI nâ o 

registrâdos, forâm reduzidos de 139 pârâ 1. O âcesso âo metâdâdo bruto disponibilizâdo 

pelâ origem foi possí vel em 98,6% dos registros âvâliâdos. 
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O experimento evidenciâ que â integrâçâ o com fontes heteroge neâs nâ o depende âpenâs 

dâ disponibilidâde dos metâdâdos, mâs tâmbe m dâ câpâcidâde de interpretâr 

corretâmente âs informâço es disponibilizâdâs por diferentes reposito rios. Esse âspecto e  

relevânte pârâ â integrâçâ o com o SAVITS porque componentes posteriores de NLP e LLMs 

dependem dâ recuperâçâ o consistente dos dâdos e de seus respectivos contextos de 

origem. 

3.5 Situação atual e próximos passos 

Ao final do período da bolsa, a Interface do Gestor encontra-se em funcionamento com os 

dados reais do Harvester em ambiente de validação. A solução já permite experimentar 

os principais mecanismos de acesso e tratamento definidos para a camada de integração. 

Permanecem como próximos passos a definição da hospedagem definitiva, em 

substituição à infraestrutura utilizada apenas para validação; a conclusão dos critérios de 

âceite âindâ mârcâdos como “â implementâr” nâs históriâs de usuário, entre eles â 

manutenção dos filtros da tabela administrativa no endereço da página, a busca 

independente de acentuação, o aviso ao administrador sobre novos pedidos de coleta e os 

ajustes no gráfico do histórico; e a automatização do atendimento aos pedidos de coleta, 

atualmente realizado de forma manual. 

A continuidade da pesquisa irá prover ao SAVITS uma camada estruturada de integração 

e preparação de dados, capaz de apoiar a experimentação dos componentes analíticos 

previstos na plataforma, incluindo técnicas de classificação, extração de informações e 

aplicações baseadas em LLMs, a partir de dados previamente tratados, organizados e 

qualificados. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa desenvolvida no período permitiu investigar, em uma infraestrutura real do 

ecossistema de informação científica do Ibict, mecanismos necessários para acesso, 

tratamento e preparação de dados que podem subsidiar a integração com os componentes 

analíticos do SAVITS. O Harvester do Oasisbr foi utilizado como ambiente experimental 

por permitir acesso a um conjunto amplo e heterogêneo de repositórios, registros e 

resultados de validação. 
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A principal contribuição foi a experimentação de uma camada intermediária que mantém 

o Harvester como fonte dos dados de coleta e concentra funções de acesso, controle, 

tratamento e disponibilização das informações. Essa abordagem foi materializada por 

meio da Interface do Gestor, que atuou como artefato experimental para testar a 

arquitetura proposta sobre dados reais. 

No âmbito de NLP e LLMs, o trabalho concentrou-se na etapa que antecede a aplicação 

dos modelos: a qualidade, normalização e organização dos dados de entrada. A análise dos 

metadados permitiu identificar variações de representação, aplicar procedimentos de 

normalização e estruturar valores associados às regras de qualidade. Esses resultados 

estabelecem uma base para a continuidade da investigação com técnicas mais avançadas 

de processamento de linguagem natural. 

O experimento realizado com 1.033 registros de 305 repositórios também forneceu 

evidência quantitativa da possibilidade de melhorar mecanismos de integração com 

fontes heterogêneas. A nova estratégia de descoberta da página do item elevou o 

percentual de acertos de 74,9% para 86,5%, ao mesmo tempo em que reduziu de 139 para 

1 os casos em que o endereço recuperado conduzia a um destino inadequado. 

Os resultados obtidos indicam, portanto, que o trabalho realizado durante o período da 

bolsa pode ser entendido como uma etapa de investigação e preparação para a integração 

do SAVITS com o ecossistema informacional do Ibict. A continuidade da pesquisa poderá 

avançar sobre essa base para incorporar mecanismos de análise semântica, classificação, 

extração de informações e LLMs, mantendo a qualidade e a rastreabilidade dos dados 

como requisitos do processo. 

4.1 Possíveis desdobramentos da pesquisa 

Além da continuidade direta da integração com os componentes analíticos do SAVITS, a 

exploração dos dados históricos do Harvester abriu novas possibilidades de pesquisa 

relacionadas à qualidade e à atualização das fontes de informação científica. 

Entre as questões identificadas para investigações futuras estão: 

• A incorporação de novidade semântica e novidade quantitativa melhora a 

priorização de fontes para recoleta em comparação com uma estratégia baseada 

apenas em defasagem, volume histórico e completude? 
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• Quais características operacionais das fontes estão associadas à persistência de 

falhas de coleta ao longo do tempo? 

• Em que medida a qualidade dos metadados varia entre fontes e quais dimensões 

são mais úteis para distinguir problemas estruturais de problemas de conteúdo? 

• A estimativa de novidade potencial de uma fonte melhora a capacidade de 

identificar recoletas com maior benefício informacional em relação ao uso apenas 

do volume histórico e do tempo desde a última coleta? 

Essas questões surgiram a partir dos dados e problemas observados durante a 

investigação e representam possibilidades de continuidade científica relacionadas à 

interoperabilidade, qualidade de metadados e uso de métodos analíticos e semânticos 

sobre infraestruturas de Ciência Aberta. 
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